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RESUMO 

Este trabalho propõe mostrar a importância do gerenciamento dos fornecedores dentro 

da empresa. Primeiramente, serão dados conceitos de recursos para a empresa, recursos de 

longo e curto prazo, incluindo os fornecedores na segunda categoria. Depois, será retratada a 

administração de estoques, de corno a relação dos estoques, contas a receber influencia nas 

contas a pagar da empresa. 

É feita uma análise da visão dos clientes em relação da empresa, a visão do fornecedor 

e a análise da empresa em relação a escolha de seus clientes e fornecedores. 

Também é dado destaque no âmbito do direito, com o Código de Defesa do 

consumidor, urna vez que a empresa nem sempre é intermediadora de produtos ou serviços, 

mas ela pode assumir o papel de consumidora final e, como tal, deve estar ciente de seus 

direitos corno consumidor. 

São enfocados sistemas de controle de contas a pagar dentro da empresa. Como 

exemplo, foram analisados os dois últimos sistemas implantados na Companhia Energética do 

Ceará — COELCE — antes e depois da sua privatização. 

Este trabalho teve como enfoque principal chamar a atenção das empresas para a 

importância dos fornecedores na operacionalidade das mesmas; que a análise dos 

fornecedores é tão importante quanto a análise dos clientes. A empresa deve saber que é 

preciso se fazer um estudo tanto daqueles que vão saldar seus compromissos com a empresa, 

quanto com quem vai fornecer subsídios necessários para o desenvolvimento das atividades 

da mesma. 



Ii NTRODUÇÃO 

As duplicatas a pagar representam a mais importante fonte de financiamento a curto 

prazo não garantido para uma empresa. Ao mesmo tempo, os fornecedores, na grande 

maioria dos casos, não são "analisados" pelas empresas antes destas se tornarem clientes 

daqueles. 

É sabido que, sem clientes, urna empresa não se sustenta por muito tempo; por isso, 

é importante um bom gerenciamento da compra de matérias-primas e pagamento aos 

fornecedores. As vendas representam um papel decisivo na tomada de decisões no contas a 

pagar de qualquer entidade. A busca por uma uniformidade no recebimento de clientes é 

utópico, mas com programas de incentivo, como descontos, promoções, adequação dos 

produtos aos preços de mercado, torna-se fundamental para o ajuste de entradas de caixa da 

empresa em relação às suas saldas para pagamento aos credores. 

Serão demonstradas as formas de gerenciamento do contas a pagar; sua importância 

na vida da entidade, de como um bom relacionamento com os fornecedores faz a diferença 

para qualquer empresa. 

O que se espera dos fornecedores? Por que não é comum às empresas uma análise 

dos fornecedores corno já é feita com seus clientes? E se este fornecedor entrar em processo 

de falência e não puder mais fornecer a matéria-prima necessária a fabricação do produto 

desta empresa? São questões a serem discutidas e postas em prática pela gerência de 

aquisição de materiais e pela diretoria financeira. 

Muitas vezes, as empresas não se preocupam se este fornecedor entregará a 

encomenda no prazo combinado, se outros clientes deste fornecedor estão satisfeitos com seu 

método de trabalho e, principalmente, se seus clientes estão satisfeitos com os produtos cujas 

matérias-primas dependem deste fornecedor para serem fabricados. 

Este trabalho tem por objetivo dar um novo enfoque ao gerenciamento dos 

fornecedores, uma vez que os mesmos, por diversas vezes, não têm a sua devida importância 

destacada dentro das empresas. Ressalte-se que um bom gerenciamento de fornecedores é tão 

essencial para as entidades quanto àquele feito com seus clientes. Não se deve apenas 

enfatizar a análise dos clientes, mas também levá-la aos seus fornecedores e ter a certeza de 

que estes possuem uma relação direta cora a satisfação daqueles e, assim sendo, têm uma 

relação direta com a continuidade da empresa. 



Será dada uma nova visão da empresa quanto ao campo jurídico: a que esta pode ser 

consumidora final.  O Código de Defesa do Consumidor (Lei 8.068/90) retrata os direitos do 

consumidor de produtos ou serviços, sendo este pessoa fisica ou jurídica. 

Ve-se que o contabilidade ;a nao se prende mass apenas a relator:os periodicos de 

registros de fatos passados, mas sim se torna papel chave na tomada de decisões das Y Y 
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Lei J V11iYravJa.J pJJJ14Vm rill 	V(aLLV~V11Ú.J 4V 1J111VJ 4V 1VVÜIJV J. 
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curto prazo. Os primeiros 3a^ utilizados geralmente para 3e :?LZVr investimentos 4e ativos 

parmanantae nnm vPnnlmantn ininiai el inarinr 11V1111W111411L14U, a1V111 T V11V11111411LV 1.1.1.1111111 1.31-11.11,1 1111 a 14m exercício, JJvial~ !No ria vü1 i.v ~rú.~v 

relacionam-se com os caiLlvrvJ V paJJiYIJJ circulantes, procurando eJ1LaaVV1VVVr 14m equilíbrio 
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investimento — uma instituição financeira que concede financiamentos a um número menor de 414 
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especificam pagamentos mensais, trimestrais, semestrais ou anuais. E111 geral, 

.00410 narramantno lrnlalo amnrtl'ram intarrralmante n nrinninal a no illrno rt.-rant.
JJ51J jJwã11 LL1V1 	 w5 SLVJ 1ãVw1J 12VS 1111V511.1111V511.111/19,1111,11 1111V511.111/19,1111, V jJ1111V jJwi - iiJ j 	KVILL51•vV 

a vida d~ empréati111^ 	A l
gt:11C emprestlmnc a prazo ávlvam pagal:lentine, 

narinrainna rhlranta a olla i)i~a cart ri atatllaAn n narramantn raa lima nranra41 onma jJL'2 1VKiVVV LLL :w11LV w Juw V1LLw, JVilV-J V_VLKwi3V V jJwjw112V11LV uV 11li1w Viw12K51 V/1111w 

oll [leiinimerltn 	
Este 

nYjama(ln ~e 
LLnarramantn An nrinninal" renresentn K . 	V3111V_14V. 	 - , _1 wiiiwuv u51 jJw~uS11V11LV uV j/3331Vij,•wl ; 	 _ 

intarrralmanta 
_3LV~1w111iV11LV' V 

	 ~nal An em rcctimn 
, 
	no 

jj
rrarnant 	nei nrlinve 

kJ. 1111.11F 	K-> 	3i VULviuV 	U51 VV 	 U Y 
 

iVKiV 

representam apenas jür>̂,s. 

✓ Exigência colateral: os acordos de empréstimos a longo prazo podem ser 

rrarantidna Al nãn ra a mesm? forma nlle ns emnrPs"timns ~w w11L VU VK 1aLa.V, Kw 3VV11vL.. /11_11w 1.jKV VV ViitjJiV LSi33VV a curto prazo. e uJ 

41mllrAotimne tsqr111rt't~no tcm Of; aloo nmm narnntia nnlata 	 , ■0 taro] 	 tirano mai o 
V111 jia 1 LJ:,1111LV 6A. i11161

''

üV V 1V11.1 CV,Y VO 51V111V YJw1w11L1K 51• 'VILLLV141. 	ar J L11:VJ 211w1J 

comuns de nVl[411t6e.11Li1É são ativos tals como ?Yia1̂.jL:inalla e ef̂.jlüipa
lYle11to0

..
1 

edjficaooes, calúnrlev úe dlúplica+as 
P 

calú
çr~a~ raa I- 41:0 

	

ns v*iá rpv tim,ú Tulin 

garantidos são obtidos sem ativos como colateral. A exigência de ga 
	

• 

rantia 

cola taro l ylai raananraar A . axlallanan falta naln craranr rnlantr~ ~ in.nn~llnãn 
wLViwl 	wi KVj/ViiKV: 	 .-... ywV ViLw ,11 V111 	VKV3 iVVi3L 	w 	.. •33ruV 

financeira do tomados. Qualquer colateral exigido e varias circunstancias para a 

sua disposição sae especificamente descritos nos termos contratuais do 

empréstimo. Alem disco, o credor registrara em cartório os documentos legais 

necessário s para (1f estabelecer claramente o seu direito de toldar e liquidar a 

garantia colateral, no caso A. nao p415.11I ento pe?o *amador a (2; ser:lr de aviso, 

r`úra L / Je^l.'entPe ^taram.. ra? .via±ênvia da 1úm nenlinr r- — Snhre a^ at,iCa 

✓ Warrants: recentemente, nos empréstimos a prazo, está havendo a tendência de 

[.e eVi îr roo tom Anr nartae vantaHen[[.. i}lano ir am arai an an na(T an /i JV f1~,11 KV /111.aK/11 VVILLLU Y61.11LwSL'S3J i nV__Ve11a3 Viil wKS~iwV wV j.rwãam tâJ de 

;none a An nlnninal l/Ub YY~iÚ aan in rllm 	 rl et 	lla A~~]n goc ea 	 fl lle 	neelllrr~a ec 11 JK VV V KV 111111Vi1Jw1. rt C t 1.~ ULLV 3 JL1V111V31LVJ ij~. 'V uaV LL V UVttJ pVUJVSKVrVJ V 



~
J nr111V n S  FA  

amnraoao ti ºn 1•lan4-.nti V'111N1vJLLJ VKV LK1tVLJJ 

inotitninnaç JL1L»1~vv ~.. 

C ram 1e3^lais, companhias d„. seaLlrV, fundos de 

naiiVailas Ln1Cie concedem empréstimos a prazo d.os " 

nenoãn hannno N LIIJKLJ, VKIILVJ A a 
Ll'-+ 

11 

direito ~e vviliprar lLli'1'1 certo número ~e ar3ao nrrünári ae a 177-in nrann 
LLIs! ~V L26:131W1iwJ, ... u111 Nl ViylV 

een~nifnarin rientrn ria nartn narinrin LVY Y111Vw51V, 51ViiLS V 51Y 'JLl L'✓ YV11V51V 
ria tamnn 5151 L1311JL. 51 sae i~uwari Y ranva51rt ao tia 	iiv'a1r vo LiWv 	wJ   

ïrre?Vre ntVl3a a realizarem empréstimos a?VrgVsisiti'~i is 

em nnnrlinnae mail favTVraVetLC, do que o normal.  
L:11 con-. 	1.:  

praúV, pVSSiTTP1r11eYita 

Credores íai jr .arxa..v 

desenvolvimento reálvii•.a.Liú, eiltiaaúe gn,Tarnamantal ria nun nu .a nanllana am±lraoa nmmrsanhiao 
5:1Y'.,1111411iV11LK1 i1L KiJV1V K NLi1KL11K 1,111SJ3L01.4., V:Ji.11.'Ki::11K✓' 

de investimantne nr nPrnµáilae er YnreJdJ f n?ii~erac e 5L hJi?lara f núY cPlras 	fabricantes 
FM, Y '.i 	LL 	 ,li 	i- 	 is  

A. equipamentos. Embora á.Ça características e cláusulas contratuais tAxv eiiiYre0+
i 1n.•.oi feiin,.os I.nivr 

Pceae nrarinrac eaiam si,,,il
areS efilstem 

a~rrllmac .nliTereiin..aLS haSiiav. 51.su51v a.i LUY. Lv J ~ 	 , 	 ãLclii.-J 	_ 	+.•• 

A A 	TÌTI 11 /1e• 1'1 IA II IA r1/G, 
L. 1.3 I 1 1 f;JLiJo ~-r.1 	

1
l1LJVQ 

TTm ttlVprva~Ve1impr~fiaúV inrAvK1 e umai L.i 	i 	. 	vv 	All., 	 .4%.s., empresa tVmVü empresta lV 

nerta rnlantia VViLü 	 ae dinheiro 	nn nm ipTActirnranrnme+e raamhnlcá rima L1üüi1L1W V iii 	L:V ',AA., 
~ L1LLi1>üV 	üi11 	 V1VLL 1V. L1V1Vü lü il w 

rin+n 	l+l,rn 	n.l. +armn.l+ nlnrnmar.+a riaAn:rin.e. 
L1rLLK 1ULU1K, JVV i.L1111VJ L1K1KI11L11LL UL4.1111UVJ. 

A 	 ~g +i+,l 
11 .maioria dos LlLU ln A am:+:an T+nm 

1VJ e 1.1111L1Uw LV111 

vencimentos de dez a tlinta anos e corn um valor ~ 	~_ r_ __ ~_ m~ nnn nominal ou de idGG UG ~i.ül3l3. 
A 

Lfdnd. de - 
J_ 

i-i 

,lirO.ea J51  
An r̀,ilnnm em rum tit'lln rpnryÇenta 	nyrnentarrem An valnr nnm,na~ rnúa N 	LW a Y 	W~,v 	: _ 	~ _w Z. ara sera nagaax 

arivalrlerita, 	geral com pagamentos semin.^ün.lú. no portadores dos títulos são Vs Crel~VreS 

nlla atinararn ranahar no narTaman+no eamao+raio ria il ,rno 
41.1L 	 01,111VJL1w1J uv Jüi VJ e o reembolso íTiir' nrinninal (valor ria 

F1111v11.TK1 `. KILJ1 uL 

ifanal run. Aait.LaL i.ase vTeilVimelltV. 

!'aro ntario+;rune rraraic ria amiccãn rla+itnlno nrivarinc• `/...LLYLV11VL1VWV âV1 W:J L-.L L11110.0wV 51V LlLL.L1VV 
Y1i.  "SAW LT. 

~ v Característica de (X1veÏS~ü: a característica de conversão dos chamados títulos 

ri/l 	i [
á

1
J 	 e31 L a Vre~V1eJVJ11 Te1Le1 YJ~WY

r 	'if li Vi 
nula N 11e S1VJ 	Li 	Y 	L1L~w1V all, lim 

W111 üiii 

riehart-ri inarin nli run arn ria an¡¡~11a nrriiná iae ll[v nnr 	a ta~inre ria +4t 	nn lllno ncTere n trã LiLLL1111111KLiV 11Kil:Y1V 51L LL3/VL5 LJi5111:Kr:KJ. VJ NV.LKJViVJ 51L LlLLL1LJ LVil rVlLV1KLJ 

seus * 	s pr vTaVÚ smel+e ce J V3~ nler~a~V úaaaV fVr maiVr An 
que  V 

nrann ria nnnvaroãn rla fnrma a narmitir rlrri hinrn tiara n nnecnirinr ay +itrilri Yi513.v 5151 	r vs. 	 1vi JwL, 51L 	iliw W Yv1uilLu W111 1uv1V kJ wiw L 1.71- wu151v1 	• L1Lu1V. 

~ 	V(a.LlúVte11JL1VZL úe rho I,' 
	ú VúlLaii.Lei115í1Vú úe 

nliamnria n :nnli,irio am 
1./11w131wUü 	 i11V1UiUw Vlll 

praticamente todas aJ amless eS rae '-ni • t«~11vJ nri,lrlrinc _ 	 L 	. 	Ft L.L,iL,A-J. Permit- 	w ao em1uitY •ven emit—te 

r rmmnrair Lit,~1Vs nrivraulns a ium nrann e-~vlilYi 	 Y 	w _ Ni y.J e3t~múlarin airitae rin NTanr1mant~i (1 nrann Y 	V 	VV 51Y• -- - --- L• 

ria nhamarla é IN nu- ann eet 	enirin neln C.iV Llii{I11LCüK v V Lf1Li;+V VJLKVV1LL.lUV NV1LJ 
rival n +ifilln -nn ria oar renmm1,rarin an+ao L1KK1 V L:LK:V NLJLlW 0511 1LLV111N1K51V 1.111LLJ 

Tin call vann,man+n :1V JLu e Li1L1113L11L"J. A naranterioti na 
i1 LUA. UAW LL11JL1LK 

A. nhamaria é UL Vilw11:w51w V geralmente vantaintia an 5,1 K111:LS1LL . K11LKJ V JK KV 



iL 

	

PmiLanta nnic nPrm ita nl1P PlP rPcgatP a Ai y/iAa P«7 o+PntP GntPc ',IV. c ran r  • 	 imanty 
_ 	1 LV, 1J•J1J 1J•.,21L11LV LIuV' VIL: 1VU5WLV W V _» 	 _ 	LVL•LV 	..VV 	 V - --~ 	• .. 	. 	 . 	... 	. . 	 . . 	. 	 . 	 .. . 

n1lanrin 
íos tavac dP 

~uw2~»V Lu<LUU • V 
l
jurnV caem, um Pm1tVntP nn era resgatar inn tltllln PlylltlAn e 

1JV
dVIW 1VVáww1 L 	u11I 1LuiV• • 1111L1ui1 V 

llrnc Quando as +avac de juros L~1VV.  	LW<LWV 	juros reemitir um novo título a uma taxa menor de j 

enhem n nrivilP in rlP raeg ate nn sari PVPrn 
VV V V211, V FIX Y 11•.,g1LJ L:V LJ'VGuLLLV i1uV UV1 w V<>.V1 V ldv̂, evleLnV possi~relmenLe para 

saLisfa»?er e xigencias An fi_lndtin, de ant,nJrtilzayav. Çlh vriN.ment
P~ a {i-lm de vender n 
' --  

+i+llln recgat~vel n emiscnr prenisa pagar lema t 
LtLLL1LJ VJãWLWYVi, V V11110JV1 Ll VViVW 1t1.15ü1 u1111.1. L 

ava An jurns maior rin rnle ~olYra 
Gi.3W LLV jut irk,  1 1tL2V1 LLLJ iluV ~..V V1 V 

emissões de títulos privados não resgatáveis, An mesmo nicrel rlP risn~ para uV 111VJ111V 2L•Y VI KV •1UV ' Gü L. 

Jmmnenoar no titlllaYae pain riOnn An taram OPlle +4+111110 1114‘7,1A^0 raog fln otae 
• V :J 111V11ULI.1 VV L1L»1Lf.lidV V1L111VVL• l2V •vV1VIII VVLLV L3LW2VU 1.J1i1. 1.41.41aV 1VV5üLWLLVV. 

✓ Warrants: da mesma maneira que os empréstimos a prazo, os bônus são 

ocasionalmente vinculadas aos títulos privados como incentivos, para torna-ios 

mais atraentes a compradores potenciais. Como foi citado anteriormente, um 

warra»t da ao seu nortaAor o 1J »» 
rliraitv 
LL1:V de comprar um certo n

úm
ero de ayoes 

nr~in7riac a llm preço esnenirinadn AentTn An net rn pravn 
V1LL111ü11wV, W u1111J1V3,:J VVIJVV111i.+W LJ, LLV'1111V LLV VVSLV' jJiGLz+L•. 

9 1 d RAnlf'~1C IlE IAIVGCTIMGAIT~I S. ..T vrilm VVV ~ 	 s L7i ■ ~._:a~l: a v 

O bannn An investimento realiza "— nanei impnrtan+jcsimn em auxiliar ac empresas 
1./V

a 
V VW11VV V 111”-,31/111,1/1.1.: iVGL11Lü u11-1 V1.31JV1 1:111JV1 Gü11G1UJ1111V Viii Wuu11ü1 üV VII/F1 L:VWV W 

1e vranLar empréstimos a longo prazo — tanto de terceiros, quanto A  napl+al prnnrin — nn 
LLV Vül.11tü2 1Ji LJ1J11V 	11V 

mercado de napi+ais (1 trabalho do banco de investlmen4n é achar compradores para as novas VWIJILWIJ. V    	111YVVL1131V11LV V 	VV1111J3üLL i   

emissões de titules. '?s bancos de investimento não soo nem investidores nem bancos; eles 

nao fazem in V V .1.menLos a longo primo i em oferecem nadernetas de nvunanna
. 

0 o itt vres Y it"-L11Y _ 

d isso, LaLo atuarem como intermediários entre o emitente e n comprador de novas emissões de 

+ittilne ne hannnc An invPotmPn+ne nmmryrom titl lino floc PmnrPcac P gnVarnne ami+antPc 
1.11.1.111,6.77 VU VWSIVVV LLV I21YVVL1111L11LVU V-.11-111../1. 14111 L1Lu1:JV uWV V122111VVWU V 51..,YV111VV V11L'LL121LL.'V 

rac<Pnrlam_nne an tníhlinn em goral ▪ L[ V11LLV111 11vV .LV j uL 1_„L L111 ~L_~:. 

Ali n 	 r%c nr In-rr►  nn A 7.1.1. 
L.E 	 L.-UM I v I-l--rltii 

(1 nhjPtivn ufa arlministranan inanneira 
LJ VVjVLiYV u  

	 o nra~n 	gerir nada lm dng 
alv~nq

wu1111:11VL1usWV 1121WtiVV11W 	 1 l e5,111. L W 	 V~ .l. i V:: 

ni ran lantPe (nojva tin 11nc nP/Tnri7vPie 
✓ 11 Vu1Wi1LVU lVwilLu, 

 1,11.1.1.11a..7 11L.~~V VIw Y V1:.7, A11Hlinatoe a rPnPhar P aetnnilPel a Hoceivnc nirnillantae uu1J12L,utwV u I.,VVVVI V VVtVljui.vl V 1JWVVIYVU V11Vw1u11LVU 

/rlunliratas a na gar tiff 	o Hagar e rnntas 
`LLurI1VWLüU W 1JwSLL1, LILLLIVV w l./w=.,WI V •.SV11LwV a nagarl a il

m 
	Aa a lnonnar 'r"PAllili~rin Pn+rP 1 w~W1/ u __ 	LL•. u1VW11Z 1.1111 V111...11.11.1./1-1,/ VIILI V 

lücrati vridade e riscos que c^n

1

triblL:a positi vram

1 

enLe para o vralor da emplresa. TJTrn invre.°itimenty 

alto demais em ativos cir culanLLs r eduZ a lucratividade, enquanto urn 
investimento baix•.n." 

rlemajc uL,lllwt V aumenta V̂ ricnn
V 11VV 

rl P 
LLV 

a 
amnrP a 11/.11-, 

I]n 	pn rl LW 
W V1111J1VJVW • üV 1JVLLVI 

• 

hon ar suas obrigações nos +11,1 
 zos 

estiplL:lados. Ambas as situações levam ~ 'Mil do do valor da emprAsa Não há lum nível 

nti m 
V L11111J 

rte ativos e passivos circulantes rule lema empresa raecreria ter pois Pesa ã ainraa uma uV üL1Y VU V 1JWVVIY VJ VII Vu1w11LVV 1.11.3Vl.4111,1 VIIIFIVVü LL VVI 114 tV:, 1./1,1.3 V0,111 	ü111LLW 11íü 

nlleet7n AIiP rlanPnrle -do ,-,10n-;0n-,,- estratégico POtrotPglnn fla amnrPOa 
L1uVULWV LluV L:V1JV11•»v uv 1J1La1 JuulVuty L+ULIw:.V~jiL+lJ LLu empresa. que se quer aglLII e mostrar 



13 

ºy ralannae h?SiCaS antra V.V.a iv~no e nacoicrne nirnillarltae a Am ~amlifla no aJpan+no inn-kit-4.1a; floc 
LiW.y.V.~J 	 _ VJ V rµJJi 1 VU Vf1VKfWf2LL'v, L 	 LK1~W r-~. LVJ Yllfivit W_ WV. 

fontes mais importantes ~v ~núnniúiiivii~v ca.-. curto Yraaw~v. 

" of A 11.1/1"^^CC., r'I mum AAAL6ITA e+ G+Aeirfc A/'► A r11T I PH19/►1I1 AI11TC 1 1f11IIr111 
L.L. i iVi,JirVGJ rãiiYi.il-iiïi~iV IMO 3ii~+M~ v i+F1i i i ~L i-siri-vãJi1'i 	1-I.1Ciii.iii 

nv ativos ~ir~li~nntae.s, n~li•/f•na~meTiLe v1iamadVS de capital yin biro 
nn no nital e,-Ll,irLe:.a 

iiryiiloritP ranr~eanfalin= a núr~nala An únc7Pefimantn /711y nLtrellla /~r lútil'lia inrnla ¿l~ fia vlyl,-tra 
_ ~=asaaa-vy, _ri 	- 	r -_ =u 	 > .. __ L=LLV aiu 	_ ulu 	AAA.. L= 2Llu ', 

durante  condução 	dos Y1L~ócian..•s. Isso linn~lca na transição periódica a 	normal 	~l t7 	r : 	r 
Ile naiva vara 
KL 1,u:.~u rut u 

no+nnllao nestas nora rlllnlira+eo o reneher e fie crnito nora noiva alta nmm~ne n pinto 
LJLV a3u VJ, 

 
SA, 	relu 1.11.41./.1.1.1.+:144.3.0 µ :LVVVLI V :iV m 	 ..l ala... 1L u Lulu , atue LViuyVL V 96,a0.11.7 

Awl eraninnal /1a emrireso Nannnrlinõo r1P mli'le+itll+no A. naiva os tiff/~ns minfrnniiilenis són 
V1lLlCLa.tV11CIIl a.Lµ VSllr2VJK. ltµ V-J1~31yµV UV JKV ✓'LfLULVJ KV VLa.fAµ, VJ LLLL...Vü fLY~VLLi.L)'Y-Sü JµV 

vvúc~deradvs como norte dV VariLµl 3V b_ira.• . 
Aa Tla 	mesma forma ae ~zJppe/lÚ ~ fl LW 	V'Jiifai forma, µV 	...-- 	~ 

/TN f0!'irl/i///1Yi90Nf0 PCt7n 1n~~~iAas tin rat-in-al Ile nlr~ rinrnlie rvrir~CPntam QPr[rirnC AeSlriflne .as. -- L~- Yt.s.af:svltLY LJLUV 	_uW.0 V VurfLLLf a.:--. ~ji1- , rViatKV i r vV11LGL 1 J--r >iy-_..;; 	uVJ - 

empresa e nl:le can usados Tia realização de suas úaivridades, eliminando ú 
ne~̀ Asçïdp,de ~,e 

dPÚPYn¿ylçve_ dP caixa ~VvLerioo/reë 

Os noceivne circulantes rapraëyn+am n~ 4-3. annyamen+ne a vlazrt~ nraa¡~ yla ~mnraea ~+a JJ=-./J t 	 n =_ K==1LI=LLJ 	 . r L,_~ 

Tnnhlem +nrlao ao /livirlao n11P 	 c ran nimen+n (e rlecrer.~in ser parras'\ em lm ano rol 
111V2KL211 LVKKJ µJ U1.11UKJ a.tUV La-•1µV JVK r L12L1211Vi1LV ~V KVrViµV OVA rµáµJJ V312 :4111 µ33V VK 

man 	õn nnrmo1men+e 	%),11111.C.• rlacririns a fnrren  	a+oo 	nana r:1 1.arino 
, 11:J1111µ1311V21LL, Vü YLLLViaJJ VLriKVJ LL 1V121VVLliiflVJ lala.Lri1L'µLµJ µ rµ~tlSj, a/µl3VVJ 

(+itlllno nerrnnincreis'\ emnrarrorino a rrnc rarnn (nnntas a narror'\ A./1+T. + +re nllrno 
`LlLUfVJ 1:V5VV2µYViJf, V111r1V5µKVJ V b-J YVI2SV `VVSLLWJ LL rµáµi), 1...1,13L1L VLLLIVJ. 

Çl «r►ital `iïrriÁ (CCT l 4. 1U loiltá lini`irin 	 e7~almPnty fiPfinlG~ V nmma ú ul~fpránro antra ~_    yK ~ 

vs 

 

ativos circulantes e 

süYeraiii  	

vspúesi

,

vns circulantes 	empresa. Quando os ativos wirvuiaitv

íi

s 

VÚavrvvli
'

nt~c aAiiiYrPëµivT i
rryyyyi~` I /alNMzI/rvlf 0

a ~viitirv% eaYss:s 	v L,a  	 i 	 j 	t . 

 

Cltilan9n male nnmllm n (-CT P a parcela UnVV 2+1cnC nlrnl llan ae a em Tway a fnanniafl nnm 
µEl iaJV Vi_•VKiµliLVJ L:µ ViliriVVW -11_a-1SViµuW LVill 

rvila'rsvçv al n rir~ú (a evma f~in evirríval a innrrn nra•'n a potrimnnin ~i/nlifln'\ ne nil ai - al-)11.5Vri 
	

l ., 	 - V 	_ibf>VL u Viiba/ 
r

iLa.c.:V L ruG-iifiviL-1, aiK1KV/, VJ ala.iW-1s 

eÁVedem a  
12ecVssidaúeJ de finallJinme 2Ló dós ativos germnnen+e Uma wan Ln1:Áe no no passives 

n.'irvüia VII ae..is reTp,rese
ntam 

fóT'+e.°s-. de reaniL:r.ióLs-, n Vl•»:ió p/rnZV, on3üniidcni :JO nLlYran/.sl r.; t-1,111 

çllnaram ns naesicrne "11,"•111 0111-.0 a rliferenna nosso o ser frinanniorlo a lnnrtn nroon 
✓ KrVlµ11i VJ r µJJira/J 1,13VKtµ1:LVV, µ lilLLia+ifyµ rµJJµ U. JLi 4111µ11L2µ:iLi µ 1Vi15V 
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uma emergência ou de desembolsos inesperados. 	dificil  imaginar como essa abordagem 

poderia ser implementada realmente, pois certas formas de financiamento a curto prazo, como 

duplicatas a pagar e outras contas a pagar , são praticamente inevitáveis. 

Estratégia conservadora versus estratégia agressiva 

Ao contrário da estratégia agressiva, a estratégia conservadora requer que a empresa 

pague juros sobrerecursos desnecessários - 	- 

portanto, torna-a mais lucrativa 	que 	estratégia conservador~ sendo contudo irais 

arriscada. Uma situação intermediária entre essas duas estratégias deve resultar numa opção 

aceitável de financiamento para quase todas as empresas. 

2.2.3 F014-4iEs ESPONTÂNEAS  DE FINwNvI AmEl O  A r RTrv PRAZO 

~•- 
rì medida que as vendas da empresa crescem, as duplicatas a pagar aumentam em 

conseqüência do maior volume de compras requerido pelos níveis mais altos de produção. 

crescentes, as contas a pagar relativas a salariGs e 

impostos aumentam, como resultado de maiores necessidades de mão-de-obra e de impostos 

incidentes sobre maiores lucros. Ambos são formas de financiamento a curto prazo não-

garantido, pois não e necessária a vinculação de determinados ativos como colaterais. Tais 

financiamentos devem ser aproveitados pela empresa, sempre que possível, "livres de juros". 

n custo mais b?~ Yo dn estratégia agressiva, 

Tambél'•~i em decorrência das veiadas 

Duplicatas a pagar 

As duplicatas 

prazo não-garantido e 

necessite submeter-se  

a pagar são para as empresas a principal fonte de financiamento a curto 

resultam da compra de mercadorias a prazo, sem que o comprador 

para Com Y a muitas formalidades para evidenciam suas obrigações 

vendedor. O comprador, aceitando a mercadoria que lhe é enviada, na realidade concorda em 

pagar ao fornecedor o montante exigido, de acordo com as condições de venda. As condições 

do crédito concedido em tais transações são normalmente estipuladas na fatura do fornecedor.  

Contas a pagar 

A segunda fonte espontânea de financiamento a curto prazo para a empresa e 

formada pelas contas a pagar, resultantes dos serviços recebidos que ainda deverão ser 

pagos. Os itens mais comuns são salários e impostos. Já que os impostos são pagamentos ao 

governo, a empresa não pode manobrar essa obrigação. Pode, entretanto, manobrar de certa 

forma os ordenados e salário a pagar, obtendo 'gim empréstimo a custo zero de seus 
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empregados, na medida em que estes recebam somente algum tempo depois de terem 

realizado seu trabalho. O período de pagamento para empregados em regime horário é muitas 

vezes
-y 
	controlado 

/~ 

por 

( 

regulamentos de  sindicato s o
~~~u  

por 

~ 

legislação estadual e federal. 

Contudo, em outros casos, a freqüência de pagamento fica a critério da empresa. 
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Os estoques representam um dos ativos mais importantes do car,; talcirculante e dp 

posição financeira da maioria das companhias industriais e comerciais. Estão intimamente 

ligados as principais áreas de operação dessas companhias e envolvem problemas de 

administração, controle, contabilização e principalmente de avaliação. 

Os estoques são ativos circulantes necessários que possibilitam o thncionamento dos 

processos de produção e vendas com um minimo de distúrbio e como as duplicatas a receber, 

representam um investimento significativo por parte da maioria das empresas. Na verdade, 

por demandarem grandes volumes de recursos (imobilizados) aplicados em itens de baixa 

liquidez, as empresas devem promover uma rápida rotação em seus 	ue estoq s como 	__ de n 	f.,rma  

elevar a sua rentabilidade e contribuir para a manutenção de sua liquidez. 

iO montante de estoques e influenciado, principalmente, pelo comportamento e 

volume previstos da atividade da empresa (produção e vendas) e pelo nível de investimentos 

exigidos. %?a realidade, o nível doe estoques deve acompanhar a projeção dás necessidades, 

seja para municiamento do processo produtivo ou para atendimento das vendas realizadas. 

Em geral, as empresas costumam manter determinado volume estocado acima de 

suas necessidades normais, denominado

( 

	de estoque de segurança. Este e determinado para 

atender a certos imprevistos, tais como aumentos inesperados da demanda, surgimento de 

problemas técnicos mais prolongados no processo produtivo, dentre outros. 

3.1 TIPOS DEESTOQUES 

✓ Estoques de matérias-primas: materiais básicos adquiridos pela empresa para uso na 

elaboração de seus produtos 

✓ Estoques de produtos em elaboração: abrange todos os itens que estão passando 

peio processo de produção. S75,-, gerai, produtos parcialmente acabados que estão 

em algum estágio intermediário de acabamento. 

✓ Estoques de produtos acabados: são os itens produzidos, mas ainda não vendidos. 
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3.2 ESTOQUES COMO INVESTIMENTO. 

O estoque é um investimento, no sentido de que exige o comprometimento uv 

recursos que a empresa poderia aplicar  em outras alternativas rentav iC. Em geral, quanto 

maiores forem os saldos médio de estoques, maiores a quantia investida e os custos 

envolvidos e vice-versa. O administrador financeiro, 

 

ao avaliar alterações planejadas no 

níveis de estoques, deve considera-las do ponto de vista de custo versus beneficio. 

3.3 INDICADORES DE e TnVIDAnE 

Os indicadores de atividade visam á mensuração das diversas durações de um "cicio 

operacional", o qual envolve todas as fases operacionais típicas de uma empresa, que vão 

desde 
	aquisição de insumos básicos ou mercadorias até o recebimento das vendas 

realizadas. Para a redução desse período e, consequentemente, das necessidades de 

investimentos, as empresas utilizam-se normalmente de prazos para pagamentos de estoques 

adquiridos e de operações bancárias de desconto de duplicatas representativas das vendas a 

crédito. 

3.3.1 Prazo Médio de Estocagem 

Lndica o tempo médio necessário para a completa renovação dos estoques a 

empresa. 

Estoque Médio 
Prazo Médio de Estocagem = 	  x 360 dias 

Custo dos' Produtos Vendidos 

yy~ 

Quanto maior for este

( 

índice, maior será o prazo que os diversos produtos 

perr~nneeerao estocados e, consequentemente, mais elevadas serão as necessidades de 

investimentos em estoques.Esse indicador afere, na realidade, a eficiência com que os investimentos 	indicador - 	v ava com 	v 

estoques são administrados e a influência que exercem sobre o retorno global da empresa. 

Prazo Médio de Pagamento a Fornecedores 

Revela o tempo médio (expresso em meses ou dias) que a empresa tarda em pagar 

suas dívidas (compras a prazo) de fornecedores. 
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Prazo Médio de Pagamento = 
a Fornecedores 

Contas a Pagar a Fornecedores (media) 
V 360 1 

Compras Anuais a Ara LLo,, r=~ 

y~ 	

¡¡~~ Desde que ~ os enca

(

r~gos atribuídos as compras

i 

a pr(~azo~ não 

yy

e~xcedam 

1

a taxa 

inflacionaria verificad

e

a

'

~ (ou as taxas de juros de mercado, se essas estivem eventualmente 

aquém da inflação), torna-se atraente a empresa apYesentar um prazo de pagamento mais 

elevado. Com  isso, a empresa pode financiar suas necessidades de capital de giro com 

recursos menos onerosos (na verdade com fundos a custo real negativo). 

3.3.3 Prazo Mecho de Cobrança 

Inversamente ao indicador anterior, o prazo médio de cobrança revela o tempo médio 

(meses ou dias) que a empresa despende ern receber suas vendas a prazo. 

Prazo Médio 
de Cobrança = 

Valores a Receber de Vendas a Prazo(média) 
x ?6Q 

 

Vendas Anuais a Prazo 

Ressalte-se que a empresa deve abreviar, sempre que possível, o prazo de 

recebimento de suas vendas. Com  isso, poderá manter recursos disponíveis para outras 

aplicações mais rentáveis por prazos maiores, e elevar o giro de seus ativos, o que determina 

maior nível de rentabilidade. 

.i.iF TÉCNICAS PARA ADMINISTRAÇÃO DE ESTOQUES 

ee 	o 

As técnicas comumente utilizadas na administração
T~y~ll■ 

	de estogL

¡

:

~

esyy~ são: J Sistema 

ABC,  modelo Lote EconômLico de Compra LEC), O Ponto de Reencomenda, o sistema 

MRP (materials requiremenet planning) e o Sistema Just in Time (HT). A técnica mais 

utilizada seria o Sistema ABC, por classificar os estoques em três categorias (A, B e C) e ter 

uma ligação direta com os fornecedores da empresa, também classificados em uma curva 

ABC, onde os estoques tipo A estão intimamente ligados com os fornecedores de nível A e 

assim sucessivamente. 
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1s maiores problemas enfrentados pelas empresas 'ïo Rrasil com r~iaçao ao controle 

de seus estoques referem-se ao relacionami'to comi os fornecedores, principaimente nn que se 

refere à eficiência com que são cumpridas as condições de entrega e quantidades dos pedidos, 

e à incerteza associada à demanda. Urna das técnicas mais utilizadas para defluir ,ima política 

mais adequada de compras dos estoques é o Sistema ABC ou Curva ABC. 

Normalmente, os itens de estoques são classificados em três categorias. A,B e 	Na 

categoria A enquadram-se todos os elementos que demandam maiores investimentos e exigem vuLv •-uai 	 •, 	 _ 

maiores cuidados em seu controle. Numa distribuição típica, esse grupo consiste de 20% dos 

itens totais e representam 80% do valor do investimento total em estoques. Apresentam 

muitas vezes baixa rotação e o seu volume estocado e altamente significativo. O grupo B 

consiste de itens que representam o maior investimento depois de A, on seja, são itens cuja 

participação nos investimentos em estoques vem logo após A e que podem merecer um 

controle menos freqüente. O grupo C é composto de um grande número de itens _fujo 

investimento é relativamente pequeno, itens de mais baixa representatividade, os quais 

dipensam maiores preocupações. 

A divisão dos estoques em itens A, B e C permite que a empresa determine o nível e 

os tipos de procedimentos necessários ao controle do estog1P. O controle dos itens A deve ser 

mais rigoroso, devido ao elevado investimento envolvido, sendo recomendável o uso de 

registros permanentes, que permitam a monitoração diária desses níveis &e estoque. Os itens 

R são freqüentemente controlados por meio de veri icações periódicas de seus níveis — 

possivelmente semanais. Por sua vez, o grupo C poderia ser controlado por meio 

procedimentos rudimentares, tais como linhas de aviso para reposição, feita dentro de 

recipientes onde eles estejam armazenados. 

3.4.2 Lote Econômico de Compra (LEC) 

considerado o procedimento adequado para controle dos itens A e B discutidos no 

Sistema ABC. Este sistema e mais

[+~ 

comumente citado para se determinar

¡~ 

	

 a operacionais de compra de um item de estoque, levando em conta os vários custos operacionais e 

financeiros envolvidos, com o fim de determinar a quantidade do pedido que minimiza os 

custos totais de estocagem ~aaa. 

1n 

A. 
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todas as partes envolvidas no processo — fornecedores, transportadores e empregados da 

empresa. Os empregados devem buscar a excelência, aprimoramentos constantes e 100% de 

qualidade nos itens produzidos. Caso não  haja empenho nesses objetivos, vos o sistema HT 

provavelmente  será malsucedido. 

3.3 R'L 4"A n  vrT  ESTOQUES Dti LICAr .O rir 	D ER. 

O nível e a administração dos estoques e das duplicatas a receber estão intimamente 

relacionados. Geralmente, no caso de empresas industriais, quando um item é vendido, passa-

se do estoque para duplicatas a receber e, finalmente, para caixa. Devido a intima relação 

entre esses ativos circulantes, não se deve considerar independentes as funções de administrar 

estoques e duplicatas a receber. Por exemplo, a decisão de conceder crédito a um cliente 

poderá resultar num maior nivel de vendas, que so podem ser garantidas com níveis mais 

Y ele ados de estoques e de duplicatas a receber. As condições de credito concedidas também 

afetarão os investimentos em estoques e em duplicatas a receber, uma vez que maiores 

períodos de crédito possibilitarão que a empresa transfira itens de estoque para duplicatas a 

receber. Geralmente, há uma vantagem em tal estratégia, pois o custo de manter um item no 

estoque é maior do que o custo de manter uma duplicata a receber, uma vez que o custo de 

manter estoque inclui, além do retorno exigido sobre os fundos investidos, os custos de 

armazenagem, seguro e outros associados á manutenção de bens fisicos. 

Essas relações entre estoques e duplicatas a receber são afetadas por decisões 

tomadas em todas as áreas da empresa — financeira, de marketing, produção e de compras. O 

administrador financeiro deve considerar as interações entre essas duas contas, quando 

implementar estratégias e tomas decisões relacionadas ao processo de produção-venda. L 

especialmente importante reconhecer tal interação quando se tomam decisões de crédito, pois 

os níveis de estoques exigidos, tanto quanto os existentes, serão diretamente afetados. 
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~ 	ri ElrIrv :iANCIA DOS r'TvRv,.CEDOz wSPvOFINAr FINANCIAMENTO DA EMPRESA 

De acordo com o Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações, 

"normalmente, neste grupo deve ser feita a separação em fornecedores `nacionais' e 

`estrangeiros', conforme o credor esteja sediado no país ou no exterior, incluindo o registro 

das notas fiscais ou faturas provenientes da compra de matérias-primas, mercadorias e outros 

materiais". i s" cj ~js 

A empresa deve estar preparada para executar compras e fazer seu marketing as 

empresas no ambito nacional e internacional.A companhia também deve estar atenta a sua 

política de pagamento, ao financiamento das suas compras, ao marketing da empresa no 

mercado junto 	concorrentes, bancos, consumidores em geral. Desta forma, temos três w 	 aos concorrentes, 	consumidores 	 _~ 	temos  

fornias de análise: 

4.1 A ANALISE DO FORNECEDOR 

O fornecedor de mercadoria precisa conhecer a capacidade de pagamento de seus 

clientes, ou seja a sua liquidez. 

Geralmente os fornecedores observam alguma coisa além da liquidez, visto que os 

balanços são divulgados uma vez por ano e a análise precisa proporcionar-lhe segurança pelo 

prazo de sua validade, ou seja, até a Análise de Balanço seguinte. Por isso, não observam 

pura e simplesmente índices de liquidez, mas alguma coisa além, como a rentabilidade e o 

endividamento. 

Ao conceder crédito, uma empresa procura distinguir entre clientes que tenderão ao 

pagar e clientes que não pagarão. Há várias fontes de informações disponíveis para 

determinar o crédito merecido por um cliente. Dentre elas podemos destacar: 

✓ Demonstrações financeiras: uma empresa pode solicitar a um cliente que forneça 

demonstrações financeiras. Essas demonstrações podem permitir o uso de regras 

de decisão a partir de indices financeiros calculados com seus dados; 

✓ Relatórios de créditos com os históricos de pagamento do cliente junto a outras 

empresas: muitas organizações vendem informações sobre o nível de crédito de 

empresas; 

✓ Bancos: os bancos geralmente fornecem alguma assistência a seus clientes em 

termos de aquisição de informação sobre o crédito merecido por outras empresas; 

✓ A experiência de pagamento do cliente coma própria empresa: a maneira mais 

obvia de obter uma estimativa da probabilidade de não pagamento de um cliente e 

verificando se pagou contas anteriores. 
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vima vez coletada a informação, a empresa defronta-se com a dificil decisão 

conhecidas 

ou
r 

negar
¡y
crédito. Muitas empresas utilizamas diretrizes tradicionais  subjetivas 

conhe: das como "os 5C's do crédito": 

✓ Caráter: a disposição do cliente para cumprir suas obrigações; 

✓ Capacidade: a capacidade do cliente para cumprir suas obrigações com seus fluxos 

de caixa operacionais; 

✓ Capital: as reservas financeiras do cliente; 

✓ Collateral (Garantias): o oferecimento de ativos como garantia em caso de 
inadi mn? ência_ 

✓ Condições: as condições econômicas gerais. 

A profundidade da analise depPrlrle de quanto cana cliente rPnP}iPrº 11P nrérÍ lt/1' 
--- 	 -. liVSiLV 1VVVUViS ~- ~1V111LV. 

empresa que possui 10 .000 a 20.000 clientes pessoas jurídicas nomal mente faz uma análise 

~y 
	 ViiLV 	

uma superficial para a maioria 
[
deles, detendo-se

¡~~ 
	apenas aos mais li importantes, 

r
O7Ll 

l
seja, faz  

curva ABCde
r 

seus clientes. Para os clientes de nível A a análise seria profunda, para os de 

nível B, superficial e para os de nível C, talvez nem fizesse análise. 

A profundidade da análise do fornecedor depende da importância do cliente. 

4.2 	A A":A,afsE Dr) dENTS. 

Raramente o comprador analisa a situação do fornecedor. 

Em geral, ocorre análise por pane do comprador quand depende de fornecedores 

não possuam o mesmo porte dele ou que 	de alguma forma oferecer riscos. que 1 	 1 	1 possam 

nutra possibilidade de ocorrer analise se da quando PV1stP}y~ noi inos fornecedores VLilsLViil UVl-~i~'~ SV~_1VVV4VSVU no 

mercado e a relação entre comprador e fornecedor ó bastante forte. Antes de se apoiar em um mercado V 	relação 	comprador fornecedor V 	1`JiL 	.  

ou dois foiliecedoi•es, o~» s'~a, nüin numero pelry.lueiio de fVrnecedores, o comprador deveria 

analisar quais fornecedores proporcionam-lhe maior segurança. 

Uma out-a situação ocorre quando uma empresa planeja expandir-se e precisa demais 

de seus fornecedores. 3,. o caso de uma fabrica de automóveis que lança um novo modelo com 

boas probabilidades de sucesso e cuja produção prevista seja bastante alta. 

importante também considerar a capacidade de expansão, produção e realização de 

pesquisas e de desenvolvimento da parte do fornecedor. 
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A n 	A A r wi 	raw r-ww r~r r~e.w 
4..3 Fi Ftf~iitt~LÌ~i~  

O que se espera, basicamente, de um fnrnar~arÍnr7 Que ele supra as ner~opRirlarlec de _..  	 ~ _»..».+U üV 

m 1- 44-1. a-prima da empresa de forma pont»al ni~antirÍ~a_rle rleceiarla rnm l~l~n~a é~l•~alidade mais - 	 , +.iL_ 	_ »_ ~V~~ü~, ---- 	 -- 

n nlle dv *.iu•.~ aceitável 	n 	asno la n vantn ~nfurno • f mantidoç dP- mnetra , 

duradoura. Essas são, na verdade, • 
exigências bastante normais il que seita das operações de 

Lima empresa se os seus fornecedores não conseguissem entregar os pedidos no prazo, se a 

qualidade dos produtos varasse constantemente e se C>s prazos de credito fossem alterados 

~~ ,IJt~i1TfQLILCilll~il~tti ! 

n nil e aconteceria se de um dia para 
an r211trn eoçe fnrnanaAnr acabasse falinf~n, nn 
wV O.LLLi.: VUk3V 	 Vt. 

AaiVaCOP AP 
üV1Ai1UU`.' 	

f 	
ecs

Ça 	 fi, ni 	n 	a Pmprpna
üV

nr lecer a matéria-prima n er
la 2r‘ 	 me 	 9 

Rnrniantn a nrnfilnrla ansilica .le nliantae e lima rntina arl min; ctratiira ia imnlantarla na •_:s•_iL~• ~• ~ ___L _vL~l~ 	~L_ 	» ____kJ_~---» 

maioria das empresas brasileiras, a sistemática analise de fornecedores e procedimento ainda 

em !ase de imp  • lementação para uma grande maioria dc'a.s empresas. Isso ..; F  mlica, e íciarzo.•,  

e o demonstrativo dos fol necedores ?L cada novo pedido, como se 
cost-ma 

o 
st ma 

que se analis 	f7»zer 

para clientes, mas sim, uma análise periódica (trimestral, talvez), para acompanhar as 

principais mudanças das empresas em questão. 

E de vital importância saber a rentabilidade de um fornecedor. E no setor de 

comércomércio tacadista e varejista, t~fundamental acompanhar  divisão 	lucros• afinal cio aL»>✓»~.1:.LLL _ :»re3ista, enLao, é 	u1V111~,L:1111LL1 a ül~1~LLV de L~ _1L, 

neste setor trabalha-se muitas vezes com dezenas de fornecedores, procurando oc que queiram 

dividir o lucro com seu canal de distribuição. 

Toda empresa tem 7.,i.+ma taxa de crescimento próprio, urgi plano de crescimento 

especifico que fatalmente não coincidirá como de seus fornecedores. Alguns talvez não 

queiram crescer tan depreessa outros talvez não possam. F saber distinguir quais os 

fornecedores que podem crescer e quais que não terão condições para isso é urna informação fornecedores  

basica para o diretor de produção de uma empresa. E através dessa distinção que ele ficará 

sabendo quais as matérias-primas que poderão se constituir num problema de fornecimento a 

longo prazo ou nao 

Ta óm nn ~ a,iilvs,lii 11v adiantamento de dinheiro em pedidos de encomenda, o'»i• s• Via, a analise 

da situação financeira destes fornecedores é obrigatória. Afinal, a empresa está adiantando 

parte de seu ativo, o que quer dizer que os riscos são os mesmos, se não maiores, do que se ela 

estivesse financiando um de seus clientes. 
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Ao aparecer a tela de apresentação, escolha a opção desejada e comece a utilizar n 

sistemo Para encerrar, utilize as teclas incluídas nas respectivas  Ji ~. LSs~1~LL. 	 telas.  

C A 7 	iS..'~~ 
J. 1.L 	:3 ~Cá:1 Lv 

Fm julho de 1995, foi efetuado um diagnóstico nns sistemas financeiros, resultando 

no esboço de um novo sistema, o qual deveria suportar os seguintes controles: 

✓ Cadastro de c'ret3LJr es 
• 
, 

✓ Controle de contas as pagar; 

✓ Controle de LJiitas a reLeber, 

✓ Controle de tributos e impostos; 
✓ Controle n erário em transito; de i.umvaG.aiú 

✓ Controle do disponível; 
J !",,,,+r,.ta rte n• 

aiÁQJ, 

., 	 tnl„ 7-7enl.nmen+r~ ~rin 2 • -V:1a111S..iiLV ' iJiiLii.f:il. 

1.~,~urante o desenvolvimento do sistema de contas a pagar, tivemos a edição da 

reforma econômica, resultando na paralisação de mais ou menos 5 meses para a manutenção 

„trns ;istemns Naetomnd dos trabalhos, 	feita ouLiw „i ...-. . lx i~.•viiiauá uL:., L: aba.: os, foi 	"""n revisão do sistema, de modo a 

adapta-lo aos preceitos da reforma econômica. 

C 4 	 cif; a1n` I Rnn ~rins ~ ~ . 	.IV: . 

O presente sistema objetiva dar condições ao usuário de operar on line nn ambiente 

`Complete'. As diversas fases de processamento dos pagamentos centralizados da empresa 

rt.-vs-1+1-rd. 	Aorro _ LiV  — rcJ&  ,-na.  o usuário esteja 	sistema em vigor — 	 LL5a1 
 

devidamente 	ast n para A plin ã a !lü e destina a fase Ae processamento cad~.,_ra .., Y~w w aYii~açao a ~ 	 ~:, ri ~~, :..............., 

detalhando o preenchimento dos campos de cada tela, bem como descrevendo a mecânica 

assumida automaticamente pelo sistema. 

O sistema esta dividido em modulos, agrupando-se dentro de cada um deles assuntos 

correlatos ou também metodologia de trabalho com o objetivo de facilitar o uso do sistema. 
T T!'1T7T ntti. 1VI JL)UL'JJ. 

✓ PAG — Pagamentos: 
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Contém atividades relacionadas ao ato de pagar como por exemplo atualizações 

dos processos, emissão dos bordero de pagamentos, pagamentos em cheque pela 

tesouraria, emissão dos avisos de crédito, etc; 

✓ FRC — Processos: 

Neste módulo estão agrupadas as aplicações que geram, liberam, alteram 

processos para pagamento (processos de empreiteiros, aluguéis, pessoal e 

pagamentos diversos); 

✓ REL — Relatórios: 

Estão agrupados neste modulo diversos relatórios, solicitados pelo. próprio Estão 	

[~ 	"batch"; drio, porém processados em "batch"; 

✓ CON — Consultas: 

	line aplicações diversas que permite informações forma de forma on 	sobre o 

sistema. 

✓ FOR — Formulas: 

Módulo específico para tratar tanto de atualizações como consultas / relatórios 

sobre formulas e indicadores econômicos; 

✓ DOC  Documento de  Autorização: o: 

Neste módulo estão agrupadas atualizações (inclusões/exclusões/alterações) 

referentes a todos os tipos de documentos de autorização de pagamentos da 

empresa; 

✓ FIN — Financiamentos: 

Módulo especifico para tratar tanto da geração de processos, liberação de para 

pagamento, como consulta e relatórios sobre financiamentos; 

✓ CAF — Cartas de Fiança:  

Modulo especifico para tratar tanto de atualizações como consultas sobre cartas de 

fiança; 

✓ NTOM — Consulta Remessa de Nuinerario: 

Embora seja um aplicativo que deveria estar dentro do modulo de consultas, esta 

separado por se tratar de um aplicativo exclusivo a usuários de outro sistema 

(Sistema de Caixa) e por metodologia de trabalho ficou separada. 
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5.2 	SOLUÇAV S YVETGiri GESTAiv r~í-DiïiiNÌ3 ÉR!'~il TWA yA 

Implantado em agosto de 1999, após a privatizaçãn rl? COO rF~ este novo sistema •a. •.~ 	s~~.rs-.   

propõe maior segurança e rapidez na troca de informações, oferendo maior segurança  ás 
, 	,_ , . análises administrativas. 

5.2.1 Arnbiente operacional 

O Sistema

~ 1 
Synergia tem uma uma plataforma 

• 

{mT~o/n~tt~a>da em interface 5 of ca (ambiente 

Windows), cujo banco de dados esta em D O1 NMC, danado ao usuário uma maior 

mobilidade na utilização de diferentes ambientes (janelas). 

5.2.2 Histórico 

Com a privatização da COELCE e a conseqüente mudança de administração, se viu a 

	

;d rle de 	dos 	de controle 	dentre eles o Controle de Contas a necessidade mudanças 	sistemas  	interno, eriL, 

Pagar. Foi constatado que o mesmo deveria ser mudado, dentre outros fatores, pela 

necessidade de uniformização das informações dos sistemas do grupo, uma vez que o Sistema 

Synergiaja era utilizado pelas outras empresas do mesmo. 

., 5.9.~ 4 Objetivos ! Bónof.~ivs 

O 0.I, módulo 

Ii y Y 

o 	de Fornecedores tem como objetivo principal controlar a.s contas Correntes 

fnrnrredores_ Para leso entre 1 trnë nnntrnla  n??n]1te.nrãn ~ cadastro de fornerPdores de -- - 	 - Para ----~ - ---- 4 1__ v-~ -- - _--- a --- ------- •s-'= "~ 	 --, 

refflstrn e se47!'.1mP.ntn dos dnrl] 	r.tns emitirin.c por elPC e.^.ç ?lrnf Cç.n.ç de _nntaliili?arãn P. 0 	_..__ _. 	_iiie__.._... ---- 	 ~.. 	e..,.,_... a 	a~----------- 	r--- _ 	 ;..., 

Pmiccãn Fln T.ivrn de rnmprac P T-Tnnnrárins -----...._- _.. _ _ . _ ~ .._ ....,- -r---- - ------- ----~... 

n m!1Flllln estahPlene filtros  Fle cem~rans:a n?ra nlla llm ¡dPterminaFl.n. 1lsnári~l arnssn 
-' -------- _-_------- 	

._..r.. 
--a-----s-- r---- z--- ---- 	---___   

111Y1a infnrmanãn que estiver alrtnrizadn pntãn para P.Xe.F:lltar as at;lle.s slP. tlnn Psnenif s:n e para -----------s-- 	- --- -- ------- 	~ ------- r --- ------___~;__.. _- --r - _-r __1---- 	r---- 

tnmasla de flPF:isf1P.0 asiminlctrativas rmmn ferramentas de ?.p.n.1n para lahnres de auflltnrin., n 

n2Ódnln associa rada registrn contábil e nome de usuário 111e ingressa e 11e efetua a líltima  

mnrlifinanãn ---- ----_;_~ . 

OR !lnn.11mPntnc emitidns nÁinc FnrnaraFlnre.c P ns Pm1t1dQR nn interior :la nmmr~anhia -- 	- 	 r 	_:_-- --  
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chefe de área P enviados à~P~.nntahilidadn, onde serão f'.nnta1'?ili7aflnQ P aprnva:lns 

As funções básicas deste rrinr?::l:l 	. 

„P 1n r _1~ 
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pmieoii:n d o raivtnrin nrP~iminpr rlP T i~tt•n rÍa ('mm~roa nn uv 	 . ..... 	.... 	. 	....._ 	v~ 

T-Inrtor?rins• ---_-__~_ _--~ 

r;aranAn de 11m nmm~rovante rnntá.hll nrnvlcnrin (nara reV1c?n:• 

	

: _;_ -~ 	-- r - ~ . _- - -- 	- r .  _-- ~r 	i~ 

•~• Fmiccãn de relatnrin de rnnr.ilia.rãn• - 	~ -___ 	,.. __. _ __.   	~ 	, 

•'• C?f~r.iall:7arãn dn rmm~rnvante nrnvic:3rin• - 	--- -- a 	_. 	r .. . 	- r- .. ._ 	~ 

Tntegra....rã...n  rn... rmmprnca
....nte nnnta....h__ ..  r...nnta...l---radP Central; 

n 	 7n 10 dn .n.^mrnvantP P salrins ; 	r _ .» - - 

S?~ 9 (_nntrnlar 2 f'_nnta C'_nrrantc' rine i=r_rnºr.glfinr‘he 

F,s+a filnrã n 	~; n permite nnhe^e.r n P..ctafln P.m Tie RP e enrnn+ram nc rÍn¡„mantnc pmi+irlor4 
---- -- s- r -- ----- ---- ---- _ --- --- --- i--  

nelns fnrnerednres (renehirins in ressadns rnntahili7arins naons etc.) assim rmmn ns saldns 

rio 	é1-ng rPRTIPPLINin s nnntpc nnrrente' 

~s rot.,t rir 1,6sinr,s 

✓ Documentos ingressados e aprovados; 

✓ Documentos contabilizados pendentes de pagamento; 

✓ Documentos pagos; 

✓ caldo ae conta corrente; 

• Relatório de d 'n 

	

	contabili sa;aos• n.lmentos  

✓ Relatório de documentos a contabilizados num período. 

G~itir n 1 i~i~n ria [~nrnr~r~~ n 1-Innnr~rinç 
------- ----_e: - _e - - - ~_ --- _r° --- - ------_~__=- 

(i nhintivn rlecta fl7nn~n p n17mnr1r nnm .n.hri^p.r.n.es trlhlitárias r111antn Sl nm~£4ãn .,. _...~.._. ,., 	.,--,. _-..-r;u.t _ 	rr_- 	~ a;__,. ..__ .,....,...__ 	~__,,  

T .ivrn de rmm~ra.s e n T .].~mn de T-TnnnrárjnC .n.nrrP.snnnrlP.ntps an nP.rin!an nnn+Ahil em nurse). . _ .. 	----r---- - - —_ ' = _- -~--`-------- ---- r ---------- --_ r ------ -~-'__~_- - 	• 

Para icen, pm s77a vers?n of nt`a1~ serãn r..n.nçirlararinc snmente ns dnnumQn_tn.s 

nontallill_7árins nn nerinrin A falnrãn nerrnite emitir relat^rins nrnvlc^rinc (nãn ofir.iaisi ~ nara 

	

r - ---- 	r-- r - 	 r _ 	~ -- 	r- 

efei.+ns de análise de r:nntac 

Dating 	trihlltArlae ns nrn 	p.fl.n. ressns relanionc rnm esta fi7nrãn ser?n 

	

ac as r
-~ ; 	r 	 '----'---~--..»~.. ----- 	 ;_~ 

r`,entral,7adns na area contábil nade se.rãn e.mltldns tllr!tn an nlltrns livrns trihlltárioc 
J s 	.e_e . 

S.A MnrnvIsS PARA A MUDANÇA nF c1crP~seS 

Muitos foram ns motivos nara a mudança de sistema de nnntrnle rlo contas as "2 0-0r 

na rnFT.rF.• Dentre eles, ï- nnem rl os Astarar• ---- - ----- — ----= _.l-----~_ 	. 

•t• 

~tn 



✓ Integração do sistema: o CPG não dava uma integração de informações , pois este 

. istema era gprarin em uni entnnutadnr de grande nnrte da TRM ri}in hanen de 

rlarinc 	nermitia e'ta integração de infnrnlações, 

✓ Modernização do sistema: há a intenção de modernização do sistema, que era 

tpvti ial rara a irter"f?.E'e ort ni (TÃ•findrvve) T-frmve. a mudança 	manii n?. IRM 

para a máquina HP, cuia banco de dados é mais innderno per ser uma linguagem 

de 4a geração, a qual permite uma maior margem de processamento, banco de 

rlarin.@ maiR relacinnarin e integrada, agili_7a a trn_á de. in_fnrmaç^eÇ; 

✓ Redução de custos: foi feito um levantamento de custos e constatou-se que a 

emnreRa teria um mpnar eu4tn an mudar .^. çi'tama dn ene tentar atualizar n antian 

i}ma vP7 pile n mttiiii1?a T111 requer 	mainr gastn' 

✓ Mudança para o ano 2000: o sistema CPG não era adaptado para suportar a 

mudança para n ann 7000 nnr ser antign e nãn ter a leitura dn ann ^nln 4 rligitnç' 

✓ Duplicidade de informações: devido ao banco de dados da IBM não permitir uma 

integração de informações era frpgoentp a duplicidade das informações dos 

rliversnC m^rliilric sue. por Rue ve7 tamhpm n?n eram intpgrarinC' 

✓ 	Homogeneização de informações: é intenção dos acionistas ter uma melhor 

integração das informações para haver um acompanhamento c isff n ' -----a--z-- »^- ----------^;__.., t,~^ haver ^--- ^-----r^---^---=-'-~ satisfatório da 

Ritl}ae n. da empresa, filma vez flue AR niítraç pmpreças dn gnlnn iá Usavam este 

novo slsLer:a . 
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~ 	 T? Tf1n.lT~j /~T11S111T+LY /1 /'v%1n%~/3 T1T+ 73~ TTÇf 4 71/1 /7/l.lT[l'TTASZTI`l71 
~ 	 V 	1'VilL 7Lil..LíLliLliilJ Li V I.+VLiVV .1."1-i LLii'li !1 Li" liVlY/J ll1►111%Vil 

A emnresa na mainria daç Ve7cs, é retratada çnm intermediadora Pnt nre o forneednr 
-- ----r----7 	 • 	-_--- 	----'

.n, 
~ ----~~--`-----__- 	 - -•---_~_ _-_ e 

. 	. 	 . 	 , . 	, 	• 
dP. matérias-nrimas P. o consumidor final Mas nor varias vP7es e Pgalieçidn niiP P..a tam...ó.m 

~__-- 	 --_ 	 --. -._-.,~ 	 : Z-_ -_- --•----__-_ 

node ser este rlr!3prio r.nnsl„'._mi!~12r -Finn].-nál P~ Ç`.ot~._~._o tal, ClpvP 
r - 	-- --- 

oçtar f:nnsni.entP. de sells direitos 

nnmo nnnsrrmidnra 	8 06R/90 Códiigo dedo consumidor, foi elahnrada para 

	

___- _ ,.» 	 _ _ lei v• 	, ~ »_a- 	Defesa 	va, aa..üml~xv_, -.._ _-.~., 	Y -̀_- 

defender os direitos deste consumidor final definido nome "toda pessoa fisioa ()11 lilrldica que 

adquire ou utiliza produtos ou serviços como destinatário final" (art. 2°, Lei 8.068/90). 0 

artigo 3° define produtos coma "qualquer bem móvel ou imóvel, material ou imaterial" e 

serviços como "qualquer atividade fornecida nn mercado de consumo, mediante remuneraç?o, 

inclusive a bancaria, financeira, de crédito e securitária, salva as decorrentes de relações de 

rarater trabalhista", ale annrdn rpm n nartrrrafn Ilnlr^. deste mesma artigo "equipara-se a 

consumidor a coletividade de pessoas, ainda que indeterrninaveis, que haja intervindo nag 

relaçlles de rnnsum " Fntãn a emprega sendo nesgna irrridiça esta  	nela lei 

quando esta sP faz consumidora final dos produtos oi3 serviços por ela adquiridos cm 

u ilizados. 

C'nNrF/Tn l)F FC).4n►FrF1][)R 

De anordo nom o artigo 3° do Código dP Defesa do Co11s111Y11dP-.r, "forneceflor P toda 

pessoa  fif lça  	rl- r-ldin?,  nlí hliç-a-  cm privada,  naç- in- nal 	estrangeira,  hem çm- mn_ n_ s entes 

!le.sner.snnali7ad.^.ç n1lP. dese.nvnlve.m ntividadP.s de nrndll^.ãn mnntaOAm nrianjn çnllstrlrnõn --.._ __ 	 -_----.. .,.- 	 --_.>.-....  	. 	. ..... 
---r_._..._~.., 1-- 	•-•--- _- . 	Y...».,.;--~, 	a----~ 	; ~ 	- 	-;----, 

transformação imnnrtaçãn ---a ---~ ----r- ---s---~ e-xno- rtaçn-,  distribuição --- ç-o-m---e-r-ç-l-al-i--7a0()- de produtos nll 

preç.táçãn ile gerviç.ng" 

	

A ssim sPtlnln os fnrneçednreç estio 	 ff enquadrados na previc~o leal tanto a empresass mpregag ~ 	--- 	 1»»»--- -- r _ 	 a- 	 r 

nrivadas çmmn aa emnreçaç nlíhlica.s. Além digs() até mesmo uma nessna ficin.a node ser r-- ------ ------- --- ----r- ---., r---- 	------- ____.., _-- --------- ----- r-.,___ ------- r--- 

ç nçiderada f.n.rneçP.dnra para fins da lei parra issn has+a aliP. Ala s enquadre na ÇlP.snrinãn o     	r- 	 - 	~ 	1-- e 1--- 	;_~ 

le¢al de alsx:lém a11P. exerça aliaiCallP.r atividades denrndilçao mnntaQPm eriaçãn constriiçãn a- 	r ~ 

tranSformaçãn imnnrtanãn Pxnnrtanãn diçtrihniçãn cm n.omerniali7a.çãn de nrndiitnç cm 
s- ~ 	r ----T---~ 	r- -s--~ ---------s - --- --------------a-- -- r----- - 

prestação de serviços, Exatamente da mesma forma como prescrito vara as pessoas iurídicaç 

Além disso, atçí os antas despersonalizados ~llriiiiramnntP eãn fnrnarerinreç Pnr -_ 	__ 	_--:" 	 :-_:: 	__•---__•_u_ 	- 

e

~ 	-- 	 r 	--- r--------- 	 - - 

xPmpin a "massa falida" e ;IQ "empresas de fatn» dn en~nnmia infnrmal (,m .n.amPlll .^.ile .-., --r---, -- ---.,..,.... ---____ - ._.. ----r--..._.. -- -_~- , --- ------------- ----~------- ~--- _... 	, 1-- 

1??n esteia nnnstitlliflo atra-'~s ~e ?:i'na nesgna iliridiça por eXemnlnl 

	

~.... :~ 	 Y _......» J»__»_ _...., 	r-_.>. 
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ANEXO A — Ficha de renovação/inscrição cadastral de Fornecedores de Obras e Serviços da 

COELCE. 

ANEXO B — Ficha de renovação/inscrição cadastral de Fornecedores de Materiais da 

COELCE. 

ANEXO C — Documentos e informações para renovação/inscrição cadastral de Fornecedores 

de Obras da Decisão Técnica DT-044. 

ANEXO D - Ficha de inscrição cadastral de Fornecedores da COELCE. 



ANEXO A 

COMPANHIA ENERGÉTICA DO CEARÁ - COELCE 

DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES PARA INSCRIÇÃO/RENOVAÇÃO CADASTRAL 

FORNECEDORES DE OBRAS E SERVIÇOS  

1. INSCRIÇÃO CADASTRAL 

1.1. Ficha de Inscrição Cadastral (FIC) assinada e com carimbo do CGC. 

1.2. Contrato Social e último aditivo que comprove o capital social integralizado, ou 
Certidão Simplificada emitida pela Junta Comercial. 

1.3. Registro ou inscrição na entidade profissional competente. (CREA, CRA, CRC, etc). 

1.4. Acervo do responsável técnico expedido pelo CREA (para obras e serviços de engenharia 
civil, elétrica, mecânica, etc.), com devidas baixas. 

1.5. Atestados de capacidade técnica comprovando a aptidão para a execução de obras ou 
prestação de serviços pretendidos, devidamente certificados pelo CREA. 

1.6. Relação dos tipos de obras/serviços que o solicitante se propõe a executar. 

1.7. Relação de máquinas, utensílios e equipamentos e recursos humanos disponíveis, bem 
como a indicação do responsável técnico (para execução de obras e serviços de engenharia 
civil, elétrica, mecânica, etc.). 

1.8. Indicação dos principais fornecedores e clientes. 

1.9. Último Balanço Patrimonial. 

2. RENOVAÇÃO CADASTRAL 

2.1. Requerimento solicitando a renovação do cadastro. 

2.2. Registro ou inscrição na entidade profissional competente. (CREA, CRA, CRC, etc). 

2.3. Último aditivo ao Contrato Social, caso haja modificações de capital social, endereço, etc. 

2.4. Ultimo Balanço Patrimonial. 

DISPOSIÇÕES GERAIS  
a) A validade do cadastro será de 1 (um) ano a partir da data da emissão do CRC. 
b) Esclarecimentos adicionais serão fornecidos pela Divisão de Compras - DCO, na Av. Barão 

de Studart, 2917, Bairro Dionísio Torres, CEP 60.127-900, Fortaleza-CE, ou através dos 
fones (085) 216.1188 e FAX (085) 216.1415. Tratar com FELINTO HOLANDA. 



ANEXO B 

COMPANHIA ENERGÉTICA DO CEARÁ - COELCE 

DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES PARA INSCRIÇÃO/RENOVAÇÃO CADASTRAL 

FORNECEDORES DE MATERIAIS  

1. INSCRIÇÃO CADASTRAL 

1.1. Ficha de Inscrição Cadastral (FIC) assinada e com carimbo do CGC. 

1.2. Contrato Social e último aditivo que comprove o capital social integralizado, ou 
Certidão Simplificada emitida pela Junta Comercial. 

1.3. Certificado de Registro Cadastral (CRC) emitido por qualquer empresa do Sistema 
Eletrobras (CEM, CHESF, COELBA, COPEL, LIGHT, etc.). 

1.4. Atestados de capacidade técnica (mínimo de 02) que comprovem a aptidão para o 
fornecimento pretendido. 

1.5. Certidão de Aprovação (CA) e Certificado de Registro de Fabricante (CRF) para 
fornecedores de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

1.6. Literatura e/ou catálogos dos materiais que o solicitante se propõe a fornecer. 

1.7. Carta de nomeação de Representante Comercial, caso o solicitante comercialize através 
de representante. 

1.8. Indicação dos principais fornecedores e clientes. 

1.9. Último Balanço Patrimonial. 

2. RENOVAÇÃO CADASTRAL 

2.1. Requerimento solicitando a renovação do cadastro. 

2.2. Último aditivo ao Contrato Social, caso haja modificações de capital social, endereço, etc. 

2.3. Último Balanço Patrimonial. 

DISPOSIÇÕES GERAIS  

a) A validade do cadastro será de 1 (um) ano a partir da data da emissão do CRC. 
b) A não apresentação do CRC de empresa do Sistema Eletrobras implicará em avaliação 

industrial e/ou inspeção nas instalações, estoques e demais condições de funcionamento da 
solicitante. 

c) Esclarecimentos adicionais serão fornecidos pela Divisão de Compras - DCO, na Av. Barão 
de Studart, 2917 - Bairro Dionísio Torres, CEP 60.127-900, em Fortaleza-CE, ou através 
dos fones (085) 216.1188 e Fax (085) 216.1415. Tratar com FELINTO HOLANDA. 



ANEXO C 

COMPANHIA ENERGÉTICA DO CEARÁ - COELCE 

DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES PARA INSCRIÇÃO/RENOVAÇÃO CADASTRAL 
OBRAS DA DECISÃO TÉCNICA DT - 044 

INSCRIÇÃO CADASTRAL 

1. PROJETISTA 

1.1. Requerimento, assinado pelo interessado, dirigido à COELCE, solicitando o cadastramento para 
projetar obras de acordo com a DT - 044, comprometendo-se a cumprir todos os seus 
procedimentos. Neste documento deverão constar: nome completo, identidade, CPF, endereço e 
telefone para contato. 

1.2. Cópia autenticada da carteira do CREA. 

1.3. Cópia simples de comprovante de endereço (conta de água, energia ou telefone). 

2. CONSTRUTOR 

2.1. Requerimento, assinado pelo Construtor e pelo Engenheiro Responsável Técnico, dirigido à 
COELCE, solicitando o cadastramento para projetar e/ou construir obras de acordo com a DT -
044, comprometendo-se a cumprir todos os seus procedimentos. 

2.2. Cópia do contrato social ou Certidão Simplificada emitido pela Junta Comercial. 

2.3. Cópia autenticada do registro ou inscrição no CREA. 

2.4. Cópia autenticada do acervo do responsável técnico expedido pelo CREA. 

2.5. Atestados de capacidade técnica comprovando a aptidão para a execução de obras ou prestação de 
serviços pretendidos, devidamente certificados pelo CREA. 

2.6. Cópia autenticada do Alvará de Funcionamento. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

a) O prazo de validade do Certficado de Registro Cadastral é de 12 (doze) meses a partir da sua 
emissão. 

b) Esclarecimentos adicionais serão fornecidos pela Comissão Especial de Cadastro, sita à Av. Barão 
de Studart, 2917, bairro Dionisio Torres, CEP 60.127-900, Fortaleza, CE, ou através dos fones 
(085) 216.1188 e Fax (085) 216.1415. Tratar com FELINTO. 
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1 ~ 

CAIXA POSTAL 

TELEX 

NÚMERO SALA BAIRRO 

TELEFONE ' 	'ELE FONE 

NUMERO SALA BAIRRO 

UF CEP 

--ELE FONE CELULAR 

NDEREÇO E DADOS DA FILIAL 

JOEREÇO (RUA, AVENIDA( 

%'ÚMERO SALA BAIRRO 
CIDADE 

CAIXA POSTAL 

TELEX 

CIDADE 

000 

FAX 

ODD 

CIDADE 

FAX 

OF 	 CEP 

DENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE 

~-- 
NOME REPRESENTANTE 

'NDEREÇO (RUA, AVENIDA) 

ODD CAIXA POSTAL TELEFONE 

°-1SERVADO A COELCE 

CEP 

I111I1-I11) 
TELEX 

IIIIIIIIIII 
JlISCRIÇAO ESTADUAL 

I1111111111-I-II CONTATO 

UF 

-- [ 	1 J 	I L--1 	711:1P 
" C RESPONSÁVEL/CRC 

r`'SiM-0I941-2 

STATUS VALIDADE 

 

 

ANEXO D 

COELCE 
CarrpenWe ErkfrgótIca do Coerii 

IDENTIFICAÇÃO DO FORNECEDOR 

Ficha de Inscrição Cadastral 	FIC 

III11111111111II11 
DENOMINAÇÃO COMERCIAL 

__COD. FORNECEDOR 

RESERV.A COELCEI M/S 
	

RAZÃO SOCIAL/NOME 

1-I I 1-1-1-17-1-1 
J/F CGC/CPF 

I, 	 

ISCRIÇÃO ESTADUAL 

_INICIO ATIVIDADE 
	

FILIAL CONTATO 

CAPITAL INTEGRALIZAOO EM CRS ATIV 

-'NDEREÇO SEDE 

NDEREÇO (RUA, AVENIDA) 



CCM/CCS 

ESCRIÇÃO DE MATERIAL/SERVIÇOS 

)MINISTRADORES QUE REPRESENTAM O FORNECEDOR 
RETORES. SÕCIOS. GERENTES. OUTROS) 

ME/CARGO 

CARIMBO 00 CGC - FORNECEDOR SEDE 

DECLARAMOS. PARA TODOS OS FINS, ACEITAR AS CONDIÇÕES GERAIS DE 
CADASTRAMENTO CONSTANTES GESTA FIC 

LOCAI DATA 

  

NOME 

ASS 

,0 RESERVADO PARA CESERVAÇÕES 


